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1   

NOTA INTRODUTÓRIA  

 

A elaboração de um Projeto Educativo de Escola pressupõe a construção de um 

documento que se assuma como central em toda a vida da instituição. O Projeto Educativo de 

Escola assume-se como a génese, o fio condutor e o produto final de todo o processo educativo. 

Ele parte da identidade da Escola e articula-a com as suas necessidades contextuais, 

organizacionais e específicas e com os objetivos curriculares e não curriculares definidos, tendo 

como meta a mudança e a inovação. 

Embora o Projeto Educativo radique em princípios pedagógicos definidos pela Lei de 

Bases, adequou-se o quadro legal à especificidade contextual do Agrupamento reforçando-se, 

desta forma, a flexibilidade da organização pedagógica, assim como os elementos específicos 

e diferenciadores, bem como a história e o contexto económico-social onde o Agrupamento se 

insere. Definido para se implementar num horizonte temporal de três anos letivos - de 2017 a 

2020 - o Projeto Educativo tem como objetivo aprofundar os valores que esta comunidade 

educativa aceita e promove, definir os problemas e potencialidades existentes e possibilitar a 

formulação de estratégias a desenvolver, com vista a melhorar a qualidade do serviço educativo 

e a promover o desenvolvimento pessoal e social dos alunos. 

 

2   

DIAGNÓSTICO ESTRATÉGICO  
 

2.1   

ANÁLISE DA IDENTIDADE E CULTURA DA INSTITUIÇÃO  
 

Sendo a educação uma máquina complexa que deve ser bem oleada, o Agrupamento possui 

uma liderança forte e coesa, apoiada por lideranças intermédias que funcionam de forma 

articulada em todo o processo de planeamento e concretização das linhas educativas, existindo 

para o efeito Coordenadores de Ano e de Departamento que estabelecem a ponte indispensável 

entre a direção e os elementos dos departamentos, favorecendo a adoção de procedimentos 

comuns. 

A in4stituição beneficia de um bom ambiente educativo, em termos de relações pessoais 

e profissionais, com um corpo docente relativamente jovem, bastante empenhado e motivado, 

estável uma vez que a maioria do corpo docente pertence aos quadros de agrupamento. Apenas 

no 3.º ciclo, em alguns grupos disciplinares, existe alguma instabilidade uma vez que, ano após 

ano, os docentes vão mudando, não permitindo uma continuidade pedagógica. O Agrupamento 

possui boas condições de trabalho, salientando-se os quadros interativos, a plataforma INOVAR 

e o e-mail institucional que agilizam a comunicação interna entre os docentes. 
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A escola mantém com a comunidade educativa, a autarquia e outras instituições uma 

estreita colaboração no desenvolvimento, acompanhamento e dinamização dos seus projetos 

de formação e de educação.  

 

2.2   

CARACTERIZAÇÃO DO MEIO  
 

O Agrupamento de Escolas de Peniche localiza-se no concelho de Peniche, situado no litoral 

oeste de Portugal, sendo a península mais ocidental da Europa, com uma área de cerca de 77,4 

Km2. O município é limitado a leste pelo município de Óbidos, a sul pelo município da Lourinhã 

e a oeste e a norte pelo Oceano Atlântico. Em termos administrativos, o concelho de Peniche 

pertence ao distrito de Leiria e à sub-região do Oeste (NUT III), sendo Peniche cidade desde 

1988. A maior concentração de habitantes encontra-se na sede de concelho. A pesca é, ainda 

hoje, uma das principais atividades económicas do concelho, secundada pela indústria de 

transformação e comercialização de pescado. 

No plano social identificam-se, no concelho de Peniche, graves problemas relacionados 

principalmente com o desemprego, baixos níveis de instrução das famílias e reduzidas 

expectativas de melhoria de vida, o que influencia negativamente as crianças que revelam, em 

número significativo, desmotivação e desinteresse pela prossecução dos estudos. O panorama 

de instrução do concelho, já por si bastante deficitário, agrava-se com a existência de um 

número considerável de «jovens de risco», i.e. jovens com problemáticas de toxicodependência 

e/ou de inadaptação social e educacional. Por outro lado, tem vindo a aumentar a desagregação 

familiar, em alguns casos potenciada por problemas como o alcoolismo e a toxicodependência. 

Nestes contextos mais graves, as crianças, por insuficiente referência parental ou outra que a 

substitua, denotam uma fraca estruturação, traduzindo-se a mesma, frequentemente, em 

comportamentos pouco assertivos ou até de risco. Independentemente das situações extremas, 

muitas famílias revelam uma preocupante falta de expectativas em relação ao futuro, 

traduzindo-se isso no inexistente ou insuficiente estímulo de crianças e jovens, o que ajuda a 

explicar, em grande medida, a forma passiva com que encaram o seu desempenho escolar e o 

seu próprio futuro.  

Este contexto impõe ao Agrupamento uma responsabilidade acrescida que atenue as 

desigualdades, apoiando as famílias e criando cenários motivadores para os alunos, que 

permitam minorar o impacto dos condicionalismos exógenos do processo educativo levado a 

cabo no agrupamento. O número elevado e crescente de alunos apoiados pela Ação Social 

Escolar, assim como o número de alunos sinalizados na Comissão de Proteção de Crianças e 

Jovens e no Tribunal de Menores, constituem importantes indicadores do enquadramento 

socioeconómico e cultural das famílias, bem como da sua desestruturação. Conhecedor da 

importância dos pais/encarregados de educação na vida dos seus educandos e no seu percurso 

escolar é preocupação constante motivá-los para uma participação mais ativa e interveniente, 

abrindo as portas a uma comunicação efetiva. A parceria com a Associação de Pais e 
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Encarregados de Educação é um elemento facilitador desta relação de proximidade. No 

entanto, refira-se a necessidade de percorrer um caminho no sentido de mobilizar as famílias 

para o reconhecimento da importância das estruturas escolares e das aprendizagens 

educativas/formativas globais das crianças e jovens. 

Consciente desta realidade circundante, o Agrupamento não quis ficar enleado numa 

retórica iníqua de deteção de problemas e não se empenhar na sua resolução, integrando o 

projeto TEIP 3.ª geração (Territórios Educativos de Intervenção Prioritária) com o objetivo, 

entre outros, de promover o sucesso escolar. O Agrupamento canalizou esforços e recursos, 

adotando medidas organizativas adequadas ao diagnóstico traçado. Numa tentativa de 

resolução de dificuldades escolares, criaram-se Salas de Esclarecimento de Dúvidas, Apoios 

Pedagógicos em diversas áreas curriculares e aplicação da Metodologia Diferenciadas. Não 

esquecendo os alunos com Necessidades Educativas Especiais, que beneficiam de um Currículo 

Específico Individual, foi criado um projeto que permite a estes alunos desenvolver atividades 

de caráter funcional em diferentes áreas, sondando motivações e apurando interesses 

vocacionais, para uma posterior implementação de Planos de Transição para a vida ativa. Com 

o objetivo de promover a inclusão dos alunos com Espectro do Autismo, foram criadas as 

Unidades de Ensino Estruturado onde estão concentrados meios humanos e materiais que 

possam oferecer uma resposta educativa de qualidade a estes alunos. Sendo a Família o 

principal agente de socialização da criança, o Agrupamento considerou pertinente criar 

estruturas de apoio a estas famílias carenciadas, nomeadamente, o Gabinete de Apoio ao Aluno 

e à Família (GAAF) e a Ação Social Escolar. 

 

 

2.3   

FUNCIONAMENTO GLOBAL DO AGRUPAMENTO  
 

O Agrupamento foi constituído no ano de letivo 2007/08, resultante da agregação de três 

estabelecimentos de ensino, a saber: Escola Básica do 1.º Ciclo n.º 3 de Peniche, Escola Básica 

do 1.º Ciclo n.º 5 de Peniche e Escola Básica de Peniche (Escola sede do Agrupamento). Até 

final do ano letivo 2012/13 denominado «Agrupamento Vertical de Escolas de Peniche», adota 

atualmente a designação de “Agrupamento de Escolas de Peniche”. Este Agrupamento é 

constituído pela Escola Básica n.º 3 de Peniche, pela Escola Básica n.º 5 de Peniche e pela 

Escola Básica de Peniche. 

A Escola Básica n.º 3 de Peniche, pertencente à antiga freguesia da Ajuda, fica situada na 

Avenida das Escolas, junto da Associação de Educação Física Cultural e Recreativa Penichense, 

estando localizada em pleno centro urbano. O edifício é constituído por oito salas de aula, 

quatro no rés-do-chão e quatro no 1.º andar. Os recursos materiais de caráter didático da escola 

ainda não são suficientes. Esta escola é rodeada por um pátio de recreio que serve aos alunos 

para prática de atividades lúdico-didáticas e para convívio. Também neste edifício uma das 

salas está destinada à Universidade Sénior e outra à Rendibilros. 
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A Escola Básica n.º 5 de Peniche, pertencente à antiga freguesia da Conceição, fica situada 

no Bairro da Central Elétrica, bastante perto das futuras instalações da Biblioteca Municipal. O 

edifício foi construído há 33 anos. É constituído por oito salas de aula; quatro do rés-do-chão e 

quatro no 1.º andar. No exterior há um pátio que rodeia todo o edifício, sendo aqui que os 

alunos usufruem dos intervalos em caso de bom tempo. Tal como a Escola Básica n.º 3, também 

esta escola foi alvo de intervenção por parte da autarquia, o que permitiu melhores condições 

para a prática de Educação Físico-Motora e de jogos didáticos. É de referir ainda que esta escola 

pertence à Rede de Bibliotecas Escolares. 

A Escola Básica de Peniche, escola sede, pertencente à antiga freguesia de São Pedro, fica 

situada numa zona residencial em desenvolvimento. É a única escola do concelho de Peniche 

que integra o 1.º, 2.º e 3.º Ciclos. Esta entrou em funcionamento no ano letivo de 1997/98. A 

escola é composta por três blocos, com dois pisos, cada um alojando, genericamente, um ciclo 

de ensino. Tem um ginásio coberto, mas de dimensões reduzidas, e um campo de jogos exterior, 

assim como amplos espaços de lazer, estando alguns ajardinados. Uma das fragilidades do 

agrupamento é não possuir um Pavilhão Gimnodesportivo onde se possam desenvolver as aulas 

de Educação Física, pelo que os alunos têm frequentemente aulas no exterior com condições 

meteorológicas adversas. 

A Biblioteca Escolar tem um espaço amplo, acolhedor e confortável, com mobiliário novo 

e zonas funcionais adequadas. A base de dados de leitores (docentes, alunos, funcionários) está 

informatizada e todos os documentos estão catalogados informaticamente. Possui um fundo 

documental adequado e com uma boa distribuição pelas áreas do conhecimento. Verifica-se 

uma atitude interessada e cooperante da maior parte dos docentes relativamente a atividades 

e projetos conjuntos com a Biblioteca Escolar. Uma vez que uma grande percentagem da 

população escolar são alunos com Necessidades Educativas Especiais, a Biblioteca Escolar, em 

pareceria com a Educação Especial, dinamizam o projeto «Todos juntos podemos ler», tornando 

a leitura acessível a todos. 

O facto de todos os professores das escolas do 1.º ciclo reunirem frequentemente na escola 

sede possibilita ultrapassar o problema da dispersão geográfica, facilitando a articulação entre 

as várias unidades educativas. No primeiro ciclo, a existência de alunos de vários anos na mesma 

turma implica um maior esforço por parte do professor titular para que seja assegurada 

qualidade pedagógica. Esta situação é ainda mais complexa nas salas onde há alunos com 

necessidades educativas especiais. 

Dado que o Agrupamento comporta alunos desde o 1.º Ciclo até ao 3.º ciclo do ensino 

básico, isso permite conhecer e acompanhar os alunos, o seu percurso escolar e as famílias em 

que estão inseridos. É ainda possível estabelecer articulação entre os diferentes níveis e ciclos 

de ensino, procurando assegurar uma sequencialidade pedagógica, no entanto, considera-se 

que o facto de não possuir educação Pré-escolar constituí uma lacuna importante. Crê-se que 

incluir Educação Pré-escolar no Agrupamento representaria uma melhoria significativa nas 

valências do mesmo, uma vez que permitiria um acompanhamento mais sistemático e regular 

dos alunos desde tenra idade até à conclusão do 3º ciclo. 



PROJETO DUCATIVO DO AGRUPAMENTO DE ESCOLAS DE PENICHE                        TRIÉNIO 2017-2020 
 

 

Página 6 de 29 
 

 

2.4   

ANÁLISE ESTATÍSTICA  
 

Como se pode verificar na figura 1, o número de alunos no Agrupamento tem vindo 

sistematicamente a aumentar ao longo dos últimos anos, contrariando a tendência a nível 

nacional.  

 
Fig. 1 – Evolução do n.º total de alunos, entre 2012/2013 e 2015/2016 

 

A evolução da taxa de sucesso do Agrupamento no 1.º ciclo desde o ano letivo 2012/2013 

até ao ano letivo 2015/2016, como se pode verificar na figura 2, manteve-se estável em valores 

muito próximos dos 100%, não diferindo muito da média nacional.  

 
Fig. 2 - Evolução da taxa de sucesso no 1.º ciclo, entre 2012/2013 e 

2015/2016, Agrupamento e nacional. 
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Verifica-se na figura 3, que a taxa de sucesso do Agrupamento no 2.º ciclo durante os 

últimos quatro anos manteve-se com valores bastante positivos e próximos da média nacional, 

tendo no entanto sofrido uma ligeira redução no último ano letivo em análise.  

 
Fig. 3 – Evolução da taxa de sucesso no 2.º ciclo, entre 2012/2013 e 2015/2016, 

Agrupamento e nacional. 

 

Da análise do gráfico da figura 4, evolução da taxa de sucesso do Agrupamento no 3.º ciclo, 

verifica-se que durante os anos letivos de 2013/14 e de 2104/15, os resultados do Agrupamento 

estiveram abaixo da média nacional, situação que foi invertida no último ano letivo em análise. 

 
Fig. 4 - Evolução da taxa de sucesso no 3.º ciclo, entre 2012/2013 e 

2015/2016, Agrupamento e nacional. 
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Relativamente à taxa de abandono escolar, figura 5, verifica-se que esta é residual no 

Agrupamento. 

 2012/13 2013/14 2014/15 2015/16 

Taxa de Abandono  0,27 % 0,52% 0,13 % 0,38 % 

Fig. 5 – Taxa de abandono do Agrupamento entre 2012/2013 e 2015/2016 

 

2.5   

PONTOS FORTES A VALORIZAR  
 

 

 Bom ambiente educativo, em termos de relações pessoais e profissionais, com um corpo 

docente empenhado e motivado; 

 Qualidade dos Planos Individuais de transição, que permitem aos alunos com um Currículo 

Específico Individual as condições privilegiadas para a sua transição para a vida pós-

escolar;  

 As atividades desenvolvidas no âmbito do Projeto TEIP (território educativo de intervenção 

prioritária) e do seu Plano Plurianual de Melhorias; 

 As reuniões de coordenação de ano e as reuniões de articulação com o 2.º ciclo e 

implementação de metodologias diferenciadas de ensino; 

 Dinâmica das Bibliotecas Escolares como recurso às atividades letivas; 

 Desenvolvimento de iniciativas que promovem a educação para uma cidadania 

participativa; 

 Diversidade na oferta extracurriculares (Clubes, Desporto Escolar, Projetos); 

 Participação ativa dos alunos nas atividades propostas pelo Agrupamento; 

 O apoio e divulgação às iniciativas de índole formativa e cultural; 

 Bom funcionamento da circulação da informação; 

 Boas condições de trabalho, salientando os quadros interativos, a plataforma INOVAR e o 

e-mail institucional; 

 Os protocolos/parcerias estabelecidas com diversas entidades locais; 

 O elevado nível de satisfação dos alunos e dos pais/encarregados de educação do 

Agrupamento; 

 Divulgação de atividades e projetos à comunidade com recurso a meios tecnológicos 

(Portal, Moodle e Facebook); 

 Adequação de atividades propícias ao desenvolvimento pessoal para alunos com 

Necessidades Educativas Especiais na promoção da igualdade de oportunidades, 

 Funcionamento da Unidade de Ensino Estruturado promovendo a inclusão educativa e a 

integração social; 

 Compromisso e dinamismo dos assistentes operacionais. 
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2.6   

OPORTUNIDADES DE MELHORIA  
 

 

 Melhorar a identificação de causas intrínsecas ao processo de ensino e de aprendizagem, 

com vista ao incremento da eficácia das medidas de promoção do sucesso implementadas; 

 Intensificar os processos de articulação vertical e horizontal do currículo;  

 Generalizar as práticas pedagógicas e metodologias de ensino ativas e experimentais; 

 Consolidar o trabalho colaborativo dos docentes; 

 Promover uma maior participação dos pais/encarregados de educação e alunos no processo 

de tomada de decisão; 

 Melhorar as expetativas dos alunos face à escola; 

 Promover competências sociais e comportamentos assertivos, combatendo focos de 

indisciplina; 

 Criar fontes alternativas de financiamento; 

 Zelar pela qualidade das refeições; 

 Melhorar os espaços de convívio/lazer e de trabalho dos alunos; 

 Promover a qualidade do ambiente com a remoção da cobertura de amianto; 

 Solicitar apoio da tutela para a construção do pavilhão gimnodesportivo; 

 Sensibilizar a tutela para a necessidade da abertura de pelo menos uma turma de Pré-

escolar; 

 Estabelecer elos de ligação às tradições do meio local com relação próxima ao mar, à pesca 

e suas gentes, fomentando o contacto com coletividades organizações e/ou espaços 

temáticos. 

 

 

3   

VISÃO E MISSÃO  

 

Pretendemos valorizar a literacia científica associada ao meio envolvente, 

predominantemente marítimo, assente numa cultura ancestral, alicerçando a nossa visão 

estratégica numa identidade virada para o mar e para a ciência. O agrupamento pretende 

proporcionar aos alunos condições para o desenvolvimento de oportunidades ligadas ao mar 

sustentadas pelo conhecimento científico e analítico, apoiado pela tecnologia e ciência. 

A missão do Agrupamento passa por valorizar a responsabilidade, a solidariedade, a 

criatividade, a disciplina e a participação de todos na construção desta identidade enquadrada 

no espaço e no tempo que envolve a comunidade.  
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Partindo do pressuposto que todos têm o direito de acesso ao conhecimento, à inclusão, à 

liberdade de opinião, à justiça e à dignidade da pessoa humana, proporcionamos condições de 

respeito pela diferença, disponibilizando a todos as ferramentas adequadas para a vivência de 

uma cidadania plena e consciente. 

 

4   

OBJETIVOS E METAS  
  

Objetivo Estratégico 1 Melhorar o sucesso educativo 

  

Objetivos 
Específicos 

OE 1.1  Promover estratégias de diferenciação pedagógica 

OE 1.2 Assegurar o apoio pedagógico necessário para colmatar as necessidades dos alunos 

OE 1.3 Valorizar os resultados académicos e atitudes dos alunos 

OE 1.4 Promover atividades que articulem os conteúdos lecionados com o meio envolvente 

OE 1.5 Disponibilizar uma oferta extra curricular diversificada  

OE 1.6 Promover a articulação curricular 

 
 

M
e

ta
s 

1
.º

 C
ic

lo
 M 1.1 93 % de alunos com sucesso escolar. 

M 1.2 75 % de alunos com sucesso pleno. 

M 1.3 85 % dos alunos que usufruem de metodologias diferenciadas/apoio educativo obtêm 
sucesso  

M 1.4 8 % de alunos com menção de Muito Bom a todas as disciplinas. 

2
.º

 C
ic

lo
 

M 1.5 86 % de alunos com sucesso escolar. 

M 1.6 50 % de alunos com sucesso pleno. 
M 1.7 60 % dos alunos que usufruem de metodologias diferenciadas a Português obtêm sucesso. 

M 1.8 60 % dos alunos que usufruem de metodologias diferenciadas a Matemática obtêm 
sucesso. 

M 1.9 65 % dos alunos que usufruem de apoio ao estudo obtêm sucesso escolar nas respetivas 
disciplinas. 

M 1.10 4 % de alunos com média final igual ou superior a 4,5. 

3
.º

 C
ic

lo
 

M 1.11 78 % de alunos com sucesso escolar. 

M 1.12 40 % de alunos com sucesso pleno. 
M 1.13 50 % dos alunos que usufruem de apoio ao estudo e obtiveram sucesso escolar nas 

respetivas disciplinas. 

M 1.14 5 % de alunos com média final igual ou superior a 4,5. 
M 1.15 Distância de - 5 pp da taxa de sucesso na Prova Final de Português para o valor nacional. 

M 1.16 Distância de - 0,05 da classificação média na Prova Final de Português para o valor 
nacional. 

M 1.17 Distância de - 5 pp da taxa de sucesso na Prova Final de Matemática para o valor nacional. 
M 1.18 Distância de - 0,05 da classificação média na Prova Final de Matemática para o valor 

nacional. 
  

  

Indicadores 
de avaliação 
por ciclos 

IN 1.1 Percentagem de alunos que transitam de ano/aprovados. 
IN 1.2 Percentagem de alunos que obtiveram positiva a todas as disciplinas. 

IN 1.3 Percentagem de alunos que usufruíram de metodologias diferenciadas e que obtiveram 
sucesso a Português e a Matemática 

IN 1.4 Percentagem de alunos que usufruíram de apoio que obtiveram sucesso às respetivas 
disciplinas. 

IN 1.5 Percentagem de alunos que obtiveram menção de Muito Bom a todas as 
disciplinas/média final superior a 4,5. 

IN 1.6 Distância da taxa de sucesso na Prova Final de Português para o valor nacional. 

IN 1.7 Distância da classificação média na Prova Final de Português para o valor nacional. 
IN 1.8 Distância da taxa de sucesso na Prova Final de Matemática para o valor nacional. 

IN 1.9 Distância da classificação média na Prova Final de Matemática para o valor nacional. 
  

  

Meios de 
verificação 

MV 1.1 Pautas finais de ano 
MV 1.2 Plataforma MISI 

MV 1.3 Relatórios 135 do INOVAR 
MV 1.4 Grelhas de monitorização das metodologias diferenciadas 

MV 1.5 Grelhas de monitorização dos apoios 
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Objetivo Estratégico 2 Promover atitudes e comportamentos adequados à aprendizagem 

  

Objetivos 
Específicos 

OE 2.1  Reduzir o absentismo e o abandono escolar precoce. 

OE 2.2 Criar condições facilitadoras para a prevenção e redução de comportamentos de risco. 

OE 2.3 Minimizar ocorrências de indisciplina e violência no espaço escolar. 

OE 2.4 Promover a participação dos pais e encarregados de educação na resolução de problemas 
de indisciplina. 

OE 2.5 Melhorar a envolvência dos pais e encarregados de educação na vida escolar dos seus 
educandos. 

 
 

Metas 

M 2.1 < 2% De abandono escolar. 
M 2.2 10 % de alunos que ultrapassaram o limite legal de faltas injustificadas. 

M 2.3 < 12 % de alunos envolvidos em ocorrências disciplinares. 
M 2.4 ≤0,6 Medidas disciplinares por aluno. 

M 2.5 95 % de Pais e Encarregados de Educação que comparecem às reuniões com os Professores 
Titulares/ Diretores de Turma. 

M 2.6 9 Sessões anuais de competências psicossociais dinamizadas pelo GAAF. 
  

  

Indicadores 
de avaliação  

IN 2.1 Percentagem de alunos em situação de abandono escolar. 
IN 2.2 Percentagem de alunos envolvidos em ocorrências disciplinares. 

IN 2.3 Número de medidas disciplinares por aluno. 
IN 2.4 Percentagem de Pais e Encarregados de Educação que comparecem às reuniões com os 

Professores Titulares/ Diretores de Turma. 
  

  

Meios de 
verificação 

MV 2.1 Relatório da Indisciplina. 
MV 2.2 Plataforma MISI. 

MV 2.3 Relatório TEIP. 
MV 2.4 Relatórios 135 do Inovar. 

MV 2.5 Atas de reuniões entre Professores Titulares/ Diretores de Turma com Pais e Encarregados 
de Educação. 

 

Objetivo Estratégico 3 Construir uma identidade do Agrupamento alicerçada na Ciência e no Mar 

  

Objetivos 
Específicos 

OE 3.1  Promover o interesse pelas ciências. 

OE 3.2 Valorizar o património local. 

OE 3.3 Promover iniciativas empreendedoras. 

 
 

Metas 

M 3.1 2 projetos de cariz científico e patrimonial em que o Agrupamento está envolvido. 

M 3.2 40 alunos envolvidos em clubes/projetos de cariz científico e patrimonial. 
M 3.3 5 iniciativas da BECRE direcionadas para projetos científicos e relacionados com o Mar. 

M 3.4 Oferta das ciências experimentais alargada a todas as turmas do 1.º ciclo. 
M 3.5 2 parcerias com entidades de cariz científico. 

M 3.6 Dinamizar anualmente 3 atividades do Agrupamento relacionadas com o Mar e abertas à 
comunidade educativa 

  
  

Indicadores 
de avaliação  

IN 3.1 Número de projetos de cariz científico e patrimonial em que o Agrupamento está envolvido. 

IN 3.2 Número de alunos envolvidos em clubes/projetos de cariz científico e patrimonial. 
IN 3.3 Número de iniciativas da BECRE direcionadas para projetos científicos e relacionados com o 

Mar. 
IN 3.4 Número de turmas do 1.º ciclo com a oferta das ciências experimentais. 

IN 3.5 Número de parcerias com entidades de cariz científico. 
IN 3.6 Número de atividades do Agrupamento relacionadas com o Mar e abertas à comunidade 

educativa 
  

  

Meios de 
verificação 

MV 3.1 Plano Anual de Atividades 
MV 3.2 Relatórios dos clubes/projetos e oficinas 

MV 3.3 Relatório da BECRE 
MV 3.4 Relatórios das atividades desenvolvidas. 

MV 3.5 Protocolos estabelecidos com entidades 
MV 3.6 Relatório do Inovar-PAA 
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Objetivo Estratégico 4 Fomentar valores de cidadania e de democracia 

  

Objetivos 
Específicos 

OE 4.1  Fomentar a consciência ambiental na escola e na comunidade. 
OE 4.2 Promover a participação e colaboração dos pais e encarregados de educação e da 

comunidade educativa no desenvolvimento socioeducativo dos alunos. 

OE 4.3 Promover a ocupação saudável dos tempos livres. 
OE 4.4 Promover assembleias de delegados de turma. 

 
 

Metas 

M 4.1 Participação em 2 projetos anuais de cariz ambiental. 

M 4.2 Dinamização pelo GAAF, de 3 Sessões anuais para encarregados de educação. 
M 4.3 Oferta anual de 2 oficinas/ateliers de ocupação dos tempos livres dos alunos. 
M 4.4 Promover anualmente 3 assembleias de delegados de turma no 2.º e 3.ºciclos. 
M 4.5 Dinamizar anualmente 3 atividades de cariz cívico. 

M 4.6 Promover anualmente 3 projetos de cariz solidário. 
  

  

Indicadores 
de avaliação  

IN 4.1 Número de projetos anuais de cariz ambiental. 
IN 4.2 Número de sessões anuais para encarregados de educação dinamizadas pelo GAAF. 

IN 4.3 Número de oficinas/ateliers anuais de ocupação dos tempos livres dos alunos. 
IN 4.4 Número de assembleias de delegados de turma no 2.º e 3.ºciclos. 

IN 4.5 Número de atividades anuais de cariz cívico. 
IN 4.6 Número de projetos anuais de cariz solidário 

  
  

Meios de 
verificação 

MV 4.1 Plano Anual de Atividades 

MV 4.2 Relatório do GAAF 
MV 4.3 Relatórios dos clubes/projetos e oficinas 

MV 4.4 Atas das assembleias de delegados de turma 
MV 4.5 Relatório do InovarPAA 

 

 

Objetivo Estratégico 5 Promover a inclusão 

  

Objetivos 
Específicos 

OE 5.1  Promover a inclusão. 

OE 5.2 Fomentar a aceitação das diferenças e a integração plena de todos os alunos. 

OE 5.3 Assegurar o apoio em educação especial para colmatar as necessidades dos alunos com 
necessidades educativas especiais. 

 
 

Metas 

M 5.1 Manter ativas as 2 Unidades de Ensino Estruturado para alunos com problemática do 
espectro do autismo. 

M 5.2 Avaliação dos novos casos de sinalizações para a Educação Especial num prazo inferior a 
60 dias úteis. 

M 5.3 Promover 4 atividades lúdicas de natureza pedagógica e integradora. 
  

  

Indicadores 
de avaliação  

IN 5.1 Número de Unidades de Ensino Estruturado 
IN 5.2 Percentagem de sinalizações para a Educação Especial avaliadas num prazo inferior a 30 

dias úteis. 
IN 5.3 Número de atividades lúdicas de natureza pedagógica e integradora. 

  
  

Meios de 
verificação 

MV 5.1 Relatórios da equipa de Educação Especial 

MV 5.2 Relatórios do Plano Anual de Atividades 
MV 5.3 Relatório do Inovar-PAA 
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5   

ORGANIZAÇÃO DO AGRUPAMENTO  
 

5.1   

CRONOGRAMA  
  

 

 

 

 

5.2   

CRITÉRIOS PARA A CONSTITUIÇÃO DE TURMAS  
 

Na elaboração das turmas de 1.º ciclo pretende-se a criação de grupos homogéneos, 

sempre que possível com o mesmo ano de escolaridade. As turmas do 5.º ano são elaboradas 

em colaboração com os professores do 4.º ano, de forma a implementar-se a metodologia Fénix. 

Na constituição das restantes turmas dos 2.º e 3.º ciclos mantém-se o grupo turma anterior, 

exceto quando há alguma indicação contrária do Conselho de Turma/Conselho de Docentes. 
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5.3   

CRITÉRIOS PARA A ELABORAÇÃO DOS HORÁRIOS DOS ALUNOS  
 

 

A elaboração dos horários dos alunos obedece aos seguintes critérios: 

 

 

1.º Ciclo: 

● As atividades letivas decorrem entre as 9:00h e as 12:30h no turno da manhã e as 14:00h 

e as 17:30h no turno da tarde. 

● Funcionamento em regime normal de segunda-feira a sexta-feira; 

● É assegurada 1,5h (90’) de interrupção para almoço; 

● Ocorre uma interrupção no período da manhã de 0,5h (30’) e uma interrupção no período 

da tarde também de 0,5h (30’); 

● A EMRC funciona no período anterior ao início da atividade curricular da manhã; 

● As AEC (Atividades de Enriquecimento Curricular) deverão ser desenvolvidas após o 

período curricular da tarde.  

 

 

2.º e 3.º ciclos  

● As atividades letivas decorrem entre as 8:15h e as 13:15h no turno da manhã e as 14:30h 

e as 17:45h no turno da tarde; 

● Na distribuição dos tempos letivos, é assegurada a concentração máxima das atividades 

escolares da turma no turno da manhã, se possível; 

● O limite de tempo máximo admissível entre aulas de dois turnos distintos do dia é de 

dois tempos letivos; 

● Na distribuição dos tempos letivos das disciplinas cuja carga curricular se distribui por 

dois dias da semana e na disciplina de Educação Física, é assegurado, sempre que possível, 

que não estejam concentrados em dias seguidos; 

● Na distribuição dos tempos das diferentes disciplinas de língua estrangeira, é assegurado 

que não ocorram em tempos letivos seguidos; 

● A tarde de quarta-feira é reservada para possíveis alterações pontuais dos horários dos 

alunos para efeitos de substituição das aulas por ausências de docentes; 

● Os apoios a prestar aos alunos serão distribuídos nos tempos após o horário da turma. 
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5.4   

CRITÉRIOS PARA A DISTRIBUIÇÃO DE SERVIÇO  

 
A distribuição de serviço de docente é da competência do Diretor, tendo por base a 

legislação em vigor. Sempre que possível, devem ser considerados os seguintes princípios 

orientadores: 

● Na distribuição de serviço docente deverá privilegiar-se a continuidade pedagógica, caso 

não surjam motivos que justifiquem a sua alteração; 

● A distribuição de serviço deverá ter em conta a adequação do perfil do docente; 

● A lecionação de cada nível deve ser assegurada por uma equipa de, pelo menos, dois 

professores; 

● A distribuição de serviço de cada docente não deverá ter mais do que três níveis de 

ensino; 

● O cargo de Diretor de Turma deverá manter-se ao longo do ciclo de ensino, caso não 

surjam motivos que justifiquem a sua alteração. 

 

 

6   

SERVIÇOS, PROJETOS, CLUBES E OFICINAS  

 

6.1   

TERRITÓRIO EDUCATIVO DE INTERVENÇÃO PRIORITÁRIA (TEIP)  

 

Depois da apresentação do Agrupamento à candidatura do Programa TEIP3 no decurso do 

1.º período do ano letivo 2012/2013, o projeto viria a ser aprovado pela Direção-Geral de 

Educação (DGE) e implementado nos três anos letivos seguintes. 

No ano letivo 2016/2017, o Agrupamento está a dar continuidade ao Programa TEIP que, 

depois de reajustado às necessidades atuais da escola e dos seus alunos, visa a atuação das suas 

ações para o triénio seguinte. 

Como no Plano Plurianual de Melhorias anterior, a implementação das ações do Programa 

TEIP visa estabelecer condições para a promoção do sucesso educativo de todos os alunos, em 

particular das crianças e jovens que se encontram em territórios com população carenciada, e 

combater o consequente absentismo e abandono escolares. 

A caracterização do meio socioeducativo é fundamental para a identificação de 

necessidades e para a hierarquização das estratégias educativas mais adequadas. Em traços 

gerais, a pobreza e a exclusão social apresentam-se como dois fatores de risco da população, 

destacando-se os altos níveis de desemprego, o baixo nível de escolaridade e de formação 

profissional. 

É de salientar que uma parte significativa dos alunos deste Agrupamento carrega ainda um 

peso social muito forte, causado pela desagregação familiar e individual, sem perspetivas de 
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mudança e com baixos níveis de escolarização. O Agrupamento recebe crianças oriundas de 

várias classes sociais, provenientes de diversas culturas, com diferentes níveis de capacidade 

física, intelectual e cognitiva, e com interesses e expetativas escolares e de vida muito 

díspares. 

Assim, na tentativa de minimizar tendências divergentes às que promovem o sucesso 

académico, o Agrupamento desenvolve ações que visam metodologias diferenciadas de ensino 

(Metodologia Fénix no 1.º e 2.º Ciclos); coadjuvações na docência de disciplinas nucleares 

(Português e Matemática nos três ciclos do ensino básico); a existência de Salas de 

Esclarecimento de Dúvidas (a todas as disciplinas de cariz teórico no 2.º e 3.º Ciclos) e clubes 

e atividades lúdico-desportivas (Rádio, Património, Ténis-de-Mesa, Acrodança, Ciências e 

Música) que contribuem para uma motivação suplementar na participação ativa da vida escolar. 

Paralelamente a estas ações, outras integrantes do Plano de Melhorias propõem-se a 

diagnosticar, gerir, monitorizar e avaliar todo o processo desenvolvido. Gerem ainda eventuais 

conflitos inerentes a condutas desajustadas de alunos e a acompanhar os focos mais 

preocupantes e a aconselhar e auxiliar encarregados de educação que possam apresentar 

dificuldades no apoio adequado aos seus educandos. 

 

 

6.2   

EDUCAÇÃO ESPECIAL  
 

O Agrupamento disponibiliza apoio especializado a alunos com Necessidades Educativas 

Especiais (NEE) de carácter permanente contando, para o efeito, com o apoio de professores 

de Educação Especial e de técnicos especializados colocados no âmbito do protocolo de parceria 

com o Centro de Recursos para a Inclusão. 

Os alunos com NEE são identificados a partir de processos de referenciação, avaliados e 

encaminhados, havendo uma prática de articulação efetiva com equipas multidisciplinares, 

nomeadamente: docentes de educação especial, técnicos do Centro de Recursos para a Inclusão 

(CRI), profissionais de saúde (centros de saúde ou outras instituições de saúde), técnicos de 

apoio social e famílias. Decorrente do processo de avaliação, são identificadas e analisadas as 

necessidades educativas de cada aluno e indicadas as medidas interventivas. Sempre que a 

especificidade dos apoios reclame recursos que o Agrupamento não dispõe, recorre-se a 

estruturas externas, como é o caso de avaliações/acompanhamento na área da saúde (consultas 

da especialidade ou terapias) e apoio social (Comissão de Proteção de Crianças e Jovens). 

Os Programas Educativos Individuais (PEI) ou revisões de PEI são processos partilhados e 

que envolvem todos os profissionais que trabalham com os alunos. São elaborados pelos 

principais responsáveis (diretor de turma, professores de educação especial, pais e técnicos) e 

apresentados nas reuniões intercalares do 1.º período de Conselho de Turma para que, 

decorrido o período de avaliação diagnóstica, se proceda a uma reflexão conjunta e aos 

reajustes que se considerem pertinentes. 
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A procura de respostas adequadas às necessidades individuais e à transição para a vida pós-

escolar comprova-se:  

 Pela existência de duas Unidades de Ensino Estruturado (UEE) para a educação de alunos 

com perturbações do espetro do autismo;  

 Pela diversificação da oferta educativa/formativa e terapêutica no âmbito dos projetos 

CRI e UNO.  

 Pelo estabelecimento de protocolos de parceria entre o Agrupamento e instituições ou 

empresas da comunidade local.  

Toda a estrutura do trabalho desenvolvido no âmbito da educação especial encontra-se 

descrita no regimento interno do grupo disciplinar e devidamente formalizada e uniformizada, 

dispondo-se de formulários criados para o efeito e aprovados pelo Conselho Pedagógico. Assim, 

temos:   

 Formulário de Referenciação;  

 Relatório Técnico-Pedagógico;  

 Programa Educativo Individual (PEI);  

 Plano Individual de Transição (PIT); 

 Avaliação da Implementação das Medidas Educativas;  

 Relatório Circunstanciado. 

 

Todos estes documentos apelam à participação ou anuência dos encarregados de 

educação, enquanto elementos ativos e interventivos, fundamentais no processo de ensino e 

de aprendizagem. 

No âmbito das modalidades específicas de educação, o Agrupamento é considerado um 

agrupamento de referência, na medida em que é o único agrupamento do concelho de Peniche 

a dispor de uma resposta especializada para alunos dos 1.º, 2.º e 3.º ciclos com perturbações 

do espetro do autismo, o que implica o atendimento a alunos oriundos dos agrupamentos do 

concelho. 

 

 

6.3   

BIBLIOTECA ESCOLAR, CENTRO DE RECURSOS EDUCATIVOS  
 

As Bibliotecas Escolares do Agrupamento de Escolas de Peniche surgem como projetos para 

todo o Agrupamento e abertas à Comunidade Educativa.  

A Biblioteca Escolar da escola sede entrou para a Rede Nacional de Bibliotecas Escolares 

em 2007 e a Biblioteca Escolar da EB1 nº5 em 2010. 

A Biblioteca Escolar adota, com as devidas alterações, os objetivos estabelecidos pelo 

Programa da Rede de Bibliotecas Escolares: 
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1. Proporcionar à comunidade o acesso a documentos livro e não livro, de forma a 

dar resposta às necessidades de informação, educação e lazer, sempre no respeito 

pela diversidade de gostos e escolhas; 

2. Fomentar o gosto pela leitura; 

3. Interagir com todos os sectores pedagógicos da Escola, apoiando os professores, 

ao fornecer instrumentos de trabalho fundamentais para a adoção de pedagogias 

ativas; 

4. Acompanhar os alunos ao longo da sua vida escolar nas suas necessidades de 

informação e formação; 

5. Contribuir para uma melhoria dos resultados escolares dos alunos e, assim, para 

o seu sucesso educativo; 

6. Contribuir para a formação de cidadãos literatos ao nível da utilização da 

informação; 

7. Fomentar a curiosidade de conhecer, possibilitando o acompanhamento do 

desenvolvimento tecnológico, científico e cultural; 

8. Contribuir para a aquisição de competências pessoais ao nível da autoconstrução 

do saber. 

A Biblioteca Escolar é um espaço vocacionado para servir a comunidade escolar nas 

vertentes informativas, educacional, recreativa e cultural. Enquanto estrutura pedagógica 

educativa, compete-lhe gerir a informação, de forma a responder as necessidades dos utentes 

e, de uma forma global, aos objetivos da educação da escola atual. Neste âmbito, a Biblioteca 

Escolar dinamiza diversas atividades que visam: desenvolver competências em literacias da 

informação, literacias digitais e literacias da leitura; desenvolver parcerias colaborativas de 

apoio ao currículo; promover hábitos e desenvolver competências de leitura; promover o 

conhecimento dos projetos/atividades realizados pela Biblioteca Escolar e a participação dos 

encarregados de educação na vida escolar dos seus educandos; promover a realização de 

projetos e parcerias com entidades exteriores à escola. 

A Biblioteca Escolar aplica todos os anos o MABE (Modelo de Avaliação das Bibliotecas 

Escolares). A aplicação do MABE visa promover a integração de conhecimentos, capacidades e 

atitudes inerentes às várias literacias nas atividades formativas e curriculares desenvolvidas 

com a biblioteca. Trata-se, portanto, de um instrumento de trabalho ao serviço da avaliação, 

facilitando a obtenção de dados e evidências que testemunham as ações da biblioteca nestas 

áreas de intervenção e atestam os seus impactos na formação global e nas aprendizagens dos 

alunos. 
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6.4   

GABINETE DE APOIO AO ALUNO E À FAMÍLIA (GAAF)  
 

O Gabinete de Apoio ao Aluno e à Família (GAAF), inserido no Projeto TEIP, tem como 

finalidade contribuir para o desenvolvimento individual, familiar, escolar e social do aluno. É 

constituído por Educadora Social e Psicóloga. 

Tendo em conta o plano de melhorias do triénio 2014/2017, consideramos como principais 

objetivos do GAAF: diminuir e prevenir situações de absentismo, abandono, indisciplina e 

insucesso escolar; acompanhar e apoiar os alunos e famílias em situações de risco social; 

melhorar as relações interpessoais entre os alunos, promovendo a participação na vida cívica 

de forma crítica e saudável; promover a participação ativa dos pais e encarregados de educação 

na vida escolar dos alunos; promover sessões de sensibilização para pais/encarregados de 

educação em articulação com a comunidade local; desenvolver competências parentais e 

trabalhar em articulação com os recursos da comunidade: CPCJ, Segurança Social - Equipa 

Multidisciplinar de assessoria aos tribunais, Serviço de Ação Social da Câmara Municipal de 

Peniche, Saúde (Centro de Saúde de Peniche e hospitais centrais no âmbito de consultas de 

especialidade), Gabinete de Inserção Profissional da Câmara Municipal de Peniche, ADEPE, Cruz 

Vermelha Portuguesa, Santa Casa da Misericórdia de Peniche, Escola de surf Specialsurf78, 

entre outros. 

Para a prossecução destes objetivos utilizamos as seguintes estratégias: abordagem e 

acompanhamento ao aluno e famílias, em contexto informal (sessões de grupo e contactos 

espontâneos) e formal (sessões individuais de intervenção social e psicológica); articulação 

direta e permanente com professores e elementos da comunidade educativa; intervenção em 

turmas com o objetivo de prevenir eventuais situações de indisciplina através de programa de 

desenvolvimento de competências sociais; visitas domiciliárias e articulação direta com 

recursos da comunidade. 

 

 

6.5   

GABINETE DE APOIO AO ALUNO (GAA)  
 

O Gabinete de Apoio ao Aluno (GAA) destina-se a acolher alunos aos quais é aplicada a 

medida disciplinar corretiva “A ordem de saída da sala de aula e demais locais onde se 

desenvolva o trabalho escolar”, prevista na alínea c) do ponto 2 do artigo 26.º da Lei n.º 

51/2012. Os referidos alunos executam no GAA a tarefa recomendada pelo professor curricular 

com a supervisão do professor de serviço neste gabinete. O aluno preenche ainda o formulário 

de relato de ocorrência, necessário para a execução dos relatórios periódicos de GAA enviados 

aos diretores de turma 



PROJETO DUCATIVO DO AGRUPAMENTO DE ESCOLAS DE PENICHE                        TRIÉNIO 2017-2020 
 

 

Página 20 de 29 
 

6.6   

GABINETE DE GESTÃO DE CONFLITOS (GGC)  
 

O Gabinete de Gestão de Conflitos pretende ser um espaço de reflexão sobre atitudes e 

comportamentos, para que os alunos procurem, de forma assertiva e autorreguladora, alterar 

os seus comportamentos com vista a alcançarem o sucesso. Com este objetivo o GGC colabora 

de forma estreita com os Conselhos de Turma e com os Gabinetes de Apoio ao Aluno. 

 

6.7   

ESCOLA PROMOTORA DE SAÚDE (EPS)  
 

Este projeto tem como objetivo educar os alunos para a saúde e dotá-los de 

conhecimentos, atitudes e valores que os ajudem a fazer escolhas assertivas na sua vida.  

Hoje em dia é na escola que se garante a transmissão de saberes e sendo a Saúde uma área 

em que o conhecimento científico mais evoluiu é o espaço privilegiado para se intervir de forma 

eficaz. Investir nos nossos alunos e no seu bem-estar é o primeiro passo para os ensinar que as 

suas atitudes e comportamentos fazem toda a diferença na sua vida. O equilíbrio físico, mental, 

emocional dos alunos é a nossa prioridade. 

O Programa da Escola Promotora de Saúde é obrigatório e assenta em quatro áreas 

principais: saúde mental e prevenção da violência; alimentação e atividade física; 

comportamentos aditivos e depressão; afetos e educação para a sexualidade. Além destas, o 

Agrupamento acrescentou mais uma área: Saúde e Higiene. 

Este projeto é dinamizado no âmbito das disciplinas de Ciências Naturais e Físico- Químicas 

mas tendo como abrangência todas as disciplinas do currículo. Tem contado com a colaboração 

de várias entidades do concelho, sem as quais seria difícil a concretização dos seus objetivos. 

 

6.8   

DESPORTO ESCOLAR  
 

O Desporto Escolar constitui uma das vertentes de atuação do Ministério da Educação e 

Ciência com maior transversalidade no sistema educativo, desenvolvendo atividades 

desportivas de complemento curricular, intra e interescolares, baseando-se num sistema aberto 

de modalidades e de práticas desportivas, organizadas de forma a integrar harmoniosamente 

as dimensões próprias desta atividade, nomeadamente: o ensino; a recreação; o treino; a 

competição. 

Do ponto de vista funcional, o Desporto Escolar operacionaliza-se em duas vertentes que 

se complementam: uma, referente à dinamização de atividades desportivas realizadas 
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internamente nas escolas; e outra, referente à atividade desportiva desenvolvida pelos grupos-

equipa, enquadrada em quadros competitivos. 

É igualmente um espaço de excelência para fomentar estilos de vida saudáveis, 

competências sociais e valores morais, destacando-se: responsabilidade; espirito de equipa; 

disciplina; tolerância; respeito e dedicação. 

 

 

6.9   

CENTRO DE RECURSOS PARA A INCLUSÃO (CRI)  
 

O Centro de Recursos para a Inclusão (CRI) tem como entidade promotora a CERCI Peniche 

e o seu funcionamento assenta na lógica do trabalho em parceria com os Agrupamentos de 

escola. O CRI desenvolve a respetiva atividade sustentada num plano de ação que define e 

fundamenta os apoios especializados a prestar, previstos nos Programas Educativos Individuais. 

Os planos de ação são elaborados conjuntamente pelo Agrupamento e CRI, exigindo um trabalho 

colaborativo entre as duas entidades ao longo de todo o processo, desde a identificação das 

necessidades, até à implementação das ações definidas. Para responder às necessidades 

identificadas, a CERCI Peniche mobiliza os seus próprios recursos humanos – técnicos 

especializados no âmbito da psicologia, terapia da fala, psicomotricidade, fisioterapia e terapia 

ocupacional –, bem como alguns recursos materiais: tanque de hidroterapia, sala de snoezelen, 

oficinas, transporte, entre outros. 

 

6.10   

PROJETO “UM NOVO OLHAR” (UNO)  
 

O Projeto «Um Novo Olhar» -UNO - encontra-se perfeitamente enraizado na cultura de 

escola. Tem-se revelado um instrumento regulador e estruturador da ação educativa no âmbito 

da diversificação das respostas direcionadas para os alunos que frequentam o 1.º, 2.º e 3.º 

Ciclos, com Programa Educativo Individual (PEI) e que usufruem da medida educativa “Currículo 

Específico Individual”, ao abrigo do n.º 2, do artigo 16.º, do Decreto-Lei n.º 3/2008 de 7 de 

janeiro. Inscreve-se nas vertentes educativa/formativa e terapêutica/pedagógica, dando um 

valioso contributo para a Educação Especial em particular e para a excelência da Escola em 

geral. 

A ação assenta na dinamização de ateliers vocacionados para o desenvolvimento de 

atividades de caráter prático, numa perspetiva ecológica, funcional e de projeção no futuro. 

As atividades inscrevem-se nas vertentes educativa e formativa, e sustentam-se nos padrões de 

funcionamento de cada aluno, proporcionando à população alvo a aquisição de competências 

para uma vida futura tão autónoma quanto possível. 
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Os ateliers funcionam por áreas específicas, de forma articulada, com atividades de 

carácter funcional e terapêutico fortemente ligadas às componentes prática e reabilitativa. As 

atividades a desenvolver possuem diferentes graus de complexidade e assentam na 

diversificação de materiais e instrumentos. As estratégias educativas e formativas assentam 

num ensino/intervenção “por medida”, com conteúdos guiados pelo princípio da adequação, 

tendo em conta o potencial dinâmico de aprendizagem de cada aluno. 

 

 

6.11   

PROJETO “O MAR… NOSSO PARCEIRO”  
 

 

O projeto “O Mar… Nosso Parceiro” nasceu no âmbito do Projeto EMA (Estímulo à Melhoria 

das Aprendizagens), promovido pela Fundação Calouste Gulbenkian. Este projeto tem como 

objetivo incentivar o aparecimento, o desenvolvimento e a divulgação de projetos inovadores, 

de qualidade, que fomentem o sucesso dos alunos através da sua participação em atividades 

devidamente estruturadas e realizadas em parceria com entidades externas à comunidade 

escolar. 

A motivação a esta candidatura resumiu-se à causa que une e dirige um agrupamento, em 

todos os seus elementos, na busca constante pelo sucesso dos alunos, numa perspetiva 

constante de nos capacitarmos dos meios que permitam a melhoria das suas aprendizagens. 

Plenamente conhecedores e conscientes da matéria-prima (os alunos) que substanciam todas 

as nossas ações, da envolvência (familiar) social, económica, ecológica e cultural que os 

impulsiona e retrai, consideramos ser de novo o mar um horizonte confiável para o 

desenvolvimento deste e de outros projetos. A ligação vem da história, da terra e do povo que 

a construiu e que ainda hoje persiste neste local, procurando meios de subsistência que os 

mantenha no lugar que é seu e herdaram daqueles que aqui fizeram a sua vida.  

Assim, sonhámos e ambicionamos, provir conhecimento como ferramenta de trabalho, 

ideias e sonhos como oportunidades de futuro e incutir o estímulo, acender a vontade de ir 

mais além. E como uma orientação não se faz sem bases e ligações sólidas procurámos encontrar 

em volta o que pudesse alavancar projetos de futuro que transcendam o tempo de frequência 

na escola, mas que tenham nesta a semente para o seu crescimento. 

O Mar O Nosso Parceiro reflete a ligação à comunidade e a entidades e instituições públicas 

e/ou privadas, bem como a outras escolas, com o intuito de facilitar as aprendizagens nas áreas 

disciplinares, fomentar a criatividade e o espírito de iniciativa dos alunos e desenvolver 

competências de formação escolar, social, profissional e pessoal, conducentes à promoção da 

qualidade educativa. 

O crescimento de uma sociedade está diretamente assente sobre a capacidade desta 

mesma dar a todos os seus elementos conhecimentos e oportunidades de desenvolver trabalho 
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e novo saber. Este projeto não é mais do que o enraizar do agrupamento, ou seja dos seus 

elementos, na sociedade e história de Peniche para que adquiram formação e estímulo para o 

desenvolvimento dos seus próprios projetos. Conscientes das características do meio em que 

nos inserimos procurámos aí necessidades e oportunidades de melhoria quer na nossa 

capacidade de trabalho, oferta formativa e referência para as opções dos nossos alunos. 

Pretendemos contribuir para a mudança, para a criação de um novo contexto, com o 

objetivo de: 

 Transformar a Escola num ninho de ideias inovadoras; 

 Melhorar as aprendizagens dos alunos com a prática laboratorial/científica, 

aliada a um possível recurso de formação, emprego e caminho a seguir no futuro; 

 Promover a autoestima e a possibilidade de realização pessoal e social nos alunos; 

 Desenvolver um projeto que vai crescer nos próximos anos letivos; 

 Enraizar a comunidade educativa numa região com poucas oportunidades de 

crescimento. 

Numa comunidade com problemas socioeconómicos e sem caminhos de crescimento, 

devemos investir na mudança. Peniche, rica na sua biodiversidade aquática, cultural e tradição 

aponta-nos para um reinício virado para o Mar, criando oportunidades de estudo, com a 

exploração de macroalgas. 

 

 

6.12   

OFICINA DO MAR (Fix’Art)  
 

Esta Oficina tem como objetivos conhecer e identificar o património natural e cultural 

como marca identitária, reconhecendo a importância do mar para o desenvolvimento da 

comunidade local e regional, identificar formas de promoção e preservação do património 

natural, desenvolvendo ações de sustentabilidade e empreendedorismo, tendo em vista a 

melhoria do desenvolvimento económico e humano. Pretende-se, ainda, problematizar as 

questões de proteção e conservação do Património Natural e Cultural, contribuindo para a 

construção e preservação da identidade local, promovendo valores relacionados com o 

sentimento de pertença dos alunos, numa perspetiva de intervenção cívica construtiva. 

A oficina tem como propostas de estudo/intervenção: realizar e divulgar trabalhos com 

materiais retirados do mar; promover parcerias com outras instituições integradas na 

comunidade; promover a articulação com diferentes áreas disciplinares e clubes; promover a 

divulgação e a venda dos trabalhos realizados para angariação de fundos para o Agrupamento; 

avaliar o projeto. 
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6.13   

PROJETO “SABER NADAR”  
 

 

O Projeto «Saber Nadar» envolve todos os alunos do 1.º ciclo do Ensino Básico, é de carater 

gratuito, insere-se no currículo do 1.º Ciclo e a sua planificação está de acordo com o programa 

de Expressões Físico-Motoras. Este projeto conta com a colaboração da Câmara Municipal de 

Peniche, que faculta o transporte dos alunos, e das Piscinas Municipais que disponibilizam o 

espaço e os formadores. Estas aulas têm a supervisão do professor titular de cada turma e, 

sempre que possível, de um professor de Educação Física do Agrupamento de Escolas de 

Peniche. 

As aulas de natação têm a duração de um período letivo e decorrem semanalmente, num 

tempo de 45 minutos por turma. Os encarregados de educação assinam, no início do ano letivo, 

um termo de responsabilidade para a frequência dos seus educandos nesta atividade e 

comprometem-se a colaborar com o material essencial à prática desta modalidade.  

Este Projeto, para além de promover o ensino da natação e estimular a coordenação 

motora, proporciona aos alunos momentos de convívio, e incentiva a cooperação entre pares. 

O projeto «Saber Nadar» reforça a igualdade de oportunidades e a equidade social, num 

território de intervenção prioritária com acentuadas carências socio económicas, sendo um 

contributo valioso para o desenvolvimento físico e psíquico dos alunos. Trata-se de uma mais-

valia, uma vez que propicia a prática de um desporto relacionado com o meio envolvente da 

cidade de Peniche, muito virada para as atividades marítimas. 

 

6.14   

AEC (Atividades de Enriquecimento Curricular)  
 

 

As Atividades de Enriquecimento Curricular (AEC) são atividades direcionadas aos alunos 

do 1º ciclo do ensino básico e resultam de uma parceria entre a Câmara Municipal de Peniche 

(entidade promotora) e o Agrupamento de Escolas de Peniche. São de inscrição facultativa, mas 

de frequência obrigatória, a partir da inscrição.  

Consideram-se AEC as atividades educativas e formativas que incidem na aprendizagem da 

língua inglesa, no domínio desportivo, ligação da escola com o meio e educação para a 

cidadania. A monotorização das AEC é assegurada por uma Comissão Coordenadora. 
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7   

REDES, PARCERIAS E PROTOCOLOS  

 

 
O Agrupamento tem estabelecido protocolos e parcerias com diversas entidades 

proporcionando uma efetiva ligação entre a escola e a comunidade. Estas parcerias são 

fundamentais para o desenvolvimento do Projeto Educativo e da nossa missão, proporcionando 

e assegurando uma maior participação cívica, cultural e pedagógica. Merecem destaque os 

protocolos e redes estabelecidas com as seguintes instituições e empresas:  

 ADEPE – Associação para o Desenvolvimento de Peniche 

 Agrupamento de Escolas D. Luís de Ataíde 

 Assembleia Municipal de Peniche 

 Associação Arméria 

 Associação de Bombeiros Voluntários de Peniche 

 Associação de Pais e Encarregados de Educação 

 Berlengafrio  

 Câmara Municipal de Peniche 

 CENFIM 

 Centro de Saúde de Peniche 

 CERCI Peniche 

 CFAE Centro Oeste 

 CPCJ Peniche 

 Escola Secundária de Peniche 

 Escola Superior de Turismo e Tecnologias do Mar 

 Fundação Calouste Gulbenkian 

 ISCTE - Instituto Universitário de Lisboa 

 Junta de Freguesia de Atouguia da Baleia 

 Junta de Freguesia de Peniche 

 Medioeste – Jornal das Caldas 

 Nigel 

 Oeste CIM 

 Polícia de Segurança Pública 

 Proteção Civil 

 Rotary Club de Peniche 

 Sol Sem Fronteiras 
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8   

ÁREAS E MODALIDADES DE QUALIFICAÇÃO  

 

 
É preocupação do Agrupamento adequar a oferta formativa às necessidades e 

potencialidades dos alunos, garantindo a igualdade de oportunidades de aprendizagem e o 

sucesso para todos. As opções tomadas ao nível da oferta complementar assentam na visão e 

missão do Agrupamento. 

O Agrupamento dispõe da seguinte oferta formativa: 

 Primeiro Ciclo 

 Segundo Ciclo 

 Terceiro Ciclo 

 Unidades de Ensino Estruturado – Agrupamento de referência para alunos com 

perturbações do espetro de autismo 

A Oferta Complementar do Agrupamento é a seguinte: 

 Ensino das Ciências Experimentais – Primeiro Ciclo 

 Educação Para a Cidadania – Segundo e Terceiro Ciclos 

 

9   

MONITORIZAÇÃO E AVALIAÇÃO DO PROJETO EDUCATIVO  

 
O Projeto Educativo como documento orientador de toda a ação do Agrupamento tem 

a vigência de três anos letivos e será operacionalizado através do Plano Plurianual de Melhorias 

TEIP, dos Planos Plurianual e Anual de Atividades, do Regulamento Interno, do Plano de 

Formação do Pessoal Docente e Não Docente e do Plano de Estudo e Desenvolvimento de 

Currículo, pelo Conselho Pedagógico, pelos Departamentos, Grupos Disciplinares, Coordenações 

de Ano, Conselhos de Turma e Conselhos de Docentes. 

Sendo o Projeto Educativo um documento aberto e dinâmico que integra uma 

ferramenta promotora da qualidade e eficácia da ação educativa, a sua avaliação constitui não 

só uma análise e reflexão sobre a organização do Agrupamento, como é também um veículo de 

promoção de boas práticas pedagógicas, na melhoria de resultados e num constante 

aperfeiçoamento do serviço prestado à comunidade. 

O acompanhamento do processo de avaliação do Projeto Educativo ficará a cargo da 

Equipa de Avaliação Interna do Agrupamento, que monitorizará de forma sistemática a 

execução do mesmo, através da apresentação de relatórios anuais, que serão apresentados e 

devidamente analisados pelo Conselho Pedagógicos, para submissão posterior ao Conselho 

Geral. 

O Conselho Geral é o órgão responsável, em última instância, pela avaliação final do 

Projeto Educativo. 
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10   

ESTRATÉGIAS DE COMUNICAÇÃO E DIVULGAÇÃO  

 

 
Para que as linhas orientadoras do Projeto Educativo sejam devidamente apropriadas pela 

comunidade educativa, é indispensável desenvolver um processo de comunicação que permita 

a concretização dos seus objetivos, divulgando o Projeto. 

Formas de divulgação: 

Conselho de Pedagógico 

Conselhos de Departamento 

Grupo Disciplinar 

Conselho de Diretores de Turma 

Conselhos de Docentes 

Coordenações de Ano 

Associação de Pais e Encarregados de Educação 

Aulas de Educação para a Cidadania 

Portal do Agrupamento 

Plataforma Moodle 

Secretaria 

Direção 

11   

ELEMENTOS COMPLEMENTARES DO PROJETO EDUCATIVO  

 

● Plano Plurianual de Melhorias TEIP; 

● Plano de Estudos e Desenvolvimento do Currículo; 

● Plano Anual de Atividades; 

● Regulamento Interno. 

Título do ficheiro digital Projeto_Educativo_AEP_2017_2020 

 

Elaborado em reunião de 
Conselho Pedagógico de: 

 Assinatura da Presidente 
do Conselho Pedagógico 

27 de abril de 2017   

 

  (Alexandra Grazina Marques) 

Aprovado em reunião de 
Conselho Geral de: 

 Assinatura do Presidente  
do Conselho Geral 

24 de maio de 2017   

 

  (Emanuel Bandeira) 
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